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APRESENTAÇÃO

O Museu de Arqueologia de Xingó faz entre-
ga à comunidade científica nacional dos Anais
do 2º Workshop Arqueológico de Xingó, evento
realizado em Canindé do São Francisco, de 13
a 16 de outubro de 2002.

Do presente volume constam o relatório so-
bre o que foi o Workshop, os textos completos
das conferências proferidas pelos professores
José Luís de Morais, Pedro Inácio Schmitz e
Carlos Alberto Etchevarne, os resumos das 20
comunicações apresentadas em painel e os pro-
gramas dos minicursos ministrados pelas Pro-
fessoras Aracy Losano Fontes, Tânia Andrade
Lima, Margarida Davina Andreatta, Marisa
Coutinho Afonso e Márcia Angelina Alves.

Com essa publicação, o MAX conclui as ati-
vidades do Workshop e divulga, no meio arque-
ológico, as atividades e a produção resultante
do evento.

O MAX espera que o Encontro tenha contri-
buído para o desenvolvimento dos estudos ar-
queológicos no país, almejando que dele possa
advir um maior interesse por esse campo da
pesquisa científica.
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O PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO
PRÉ-HISTÓRICO DA CIDADE DO NATAL

Iago Henrique Albuquerque de Medeiros*

A pesquisa arqueológica urbana em Natal foi inicialmente desenvolvida
pelo LARQ-UFRN, sob a coordenação do arqueólogo Paulo Tadeu de Sousa
Albuquerque e da arqueóloga Miriam Cazzetta. As pesquisas foram realiza-
das no âmbito dos Projetos Dunas, Fortaleza dos Reis Magos, Catedral
Velha de N. S. da Apresentação, Projeto Ribeira Natal/RN e Projeto Arma-
zém Real. Quando da realização do Projeto Dunas, foram identificados
sítios pré-históricos com materiais lito-cerâmicos e sítios de contato euro-
indígena em áreas de preservação no Parque Estadual das Dunas1  e na
área urbana de Natal.

O espaço natural de Natal2  indica para a possibilidade do assentamen-
to de grupos humanos pré-históricos, hipótese corroborada pelos sítios
pré-históricos identificados pelas pesquisas recentemente desenvolvidas.
Inúmeras ocorrências de materiais pré-históricos se esquadrinham na área
urbana de Natal com sítios onde se divisa o mesmo processo de ocupação
do espaço natural da cidade em que os vestígios pré-históricos antecedem
estratigraficamente a ocupação portuguesa. Pode-se divisar um padrão de
ocupação, exploração ou manejo do espaço natural vigente antes do esta-
belecimento da colonização portuguesa na Capitania do Rio Grande no
final do século XVI. As fontes para a escrita de sua história são, quase
exclusivamente, fontes advindas do registro material remanescente, do re-
gistro arqueológico.

Estas fontes, os sítios pré-históricos identificados e os materiais culturais
resgatados nas pesquisas arqueológicas urbanas serão analisados neste traba-
lho com o objetivo de identificar a sua potencialidade informativa e de utilização

* Aluno do Núcleo de Pós-graduação em Geografia da Universidade Federal de Sergipe.
Área de concentração – Formas e Processos Tradicionais de ocupação Territorial: Estudos
Arqueológicos.

1 O Parque Estadual das Dunas, é uma área de proteção ambiental de aproximadamente
1.172 hectares.

2 Os campos de dunas que circundam a cidade, com destaque para os do Parque Estadual
das Dunas têm as feições geomorfológicas que tanto singularizam a paisagem de Natal.
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no âmbito de uma pesquisa maior a ser realizada, pelo autor, no Programa de
Pós-graduação em Geografia (área de concentração em Estudos Arqueológi-
cos), sobre a ocupação pré-histórica do espaço natural da cidade de Natal.
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